
ANOXX-Nº5.205 MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,7DEAGOSTODE2025

Sabores do
sertão

De13a17deagosto,asFestasdeAgostotransforma-
rãoMontesClarosemumpalcodecelebraçõescultu-
raisereligiosas,comcortejostradicionaispelasruas
e uma exposição especial no Centro Cultural Her-
mesdePaula.Amostra“YaraTupynambáeosFeste-
jos Populares” reúne 25 obras da artista.PÁGINA 5

Januária realiza de 8 a 10 de agosto o 4º Festival
Gastronômico e Cultural “Sabores do Sertão Minei-
ro”,compratosexclusivoscriadosporoitoempreen-
dimentos locais. A iniciativa, em parceria com o Se-
brae, valoriza ingredientes e tradições regionais,
unindo sabor, técnica e identidade.PÁGINA 7

Yara eos
festejos

Montes Claros recebe nesta sexta (8) e sábado (9) o
evento Reload, promovido pelo Sebrae Minas, com fo-
coem marketingdigital e inteligênciaartificial nos ne-
gócios.Comotema“ChegueantesdoAlgoritmo”,apro-
gramaçãoreúnepalestras,oficinaseumpodcastintera-
tivo. A iniciativa valoriza talentos locais e deve atrair
cercade 500participantes.PÁGINA 3

Reload
movimenta
Montes Claros

Montes Claros criou 214 novos empregos em junho,
impulsionada pelos setores de Comércio e Indústria. A
cidade acumula saldo positivo de 1.577 vagas em 2025,

mas enfrenta escassez de mão de obra qualificada. A
chegada de novas empresas aumenta a demanda por
profissionaiscapacitados.Entidadeslocaistêminvesti-

doemformaçãoeoportunidadesparajovens.Aexpan-
sãodo comérciotambémcontribuiparaocrescimento
do mercado de trabalho.PÁGINA 4
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Emprego em alta,
qualificação em falta

u COLUNAS

Nomes comoFelipe Titto, HansDonner e SarahAndrade estão entre os convidados

PÁGINA 6

Exposiçãoéumdosdestaquesdosfestejos Eventocelebraaculináriasertanejacomopatrimônio

Crises econômicas

recorrentes e um

ritmo acelerado que

muitas vezes ignora

o sofrimento

humano
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Opinião

Giordania Tavares*

Falar sobre machismo estrutural
não é confortável. Mas é necessário
porque ele está presente no nosso dia
a dia nas empresas, nas famílias, nas
ruas, nos conselhos, nas conversas
de corredor, nos grupos de liderança.
E o mais desafiador é que ele não esco-
lhe classe social, cargo, nem nível in-
telectual. O machismo está infiltrado
nas camadas mais profundas da nos-
sa cultura e opera de forma silencio-
sa, muitas vezes disfarçada de piada,
de “jeito direto de liderar”, de “perfil
técnico”, ou simplesmente de “forma
de falar”.

Ouço muitos relatos de mulheres
com carreiras brilhantes, em cargos
de comando, sendo constantemente
interrompidas, desacreditadas, silen-
ciadas, às vezes por outros homens,
às vezes por outras mulheres. Sim,
nós também somos educadas em
uma cultura machista. E, muitas ve-
zes, sem percebermos, reproduzimos
falas, julgamentos e comportamen-
tos que reforçam esse padrão. Isso
não nos torna culpadas, mas nos tor-
na responsáveis pelo que escolhe-
mos carregar adiante.

“Até na alta liderança, ainda ouvi-
mos vozes que tentam nos calar. Mas
liderança de verdade é aquela que es-
cuta, reflete e transforma.” — Giorda-
nia Tavares.

Já estive em reuniões estratégicas
onde presenciei o comportamento
agressivo de um homem contra uma
mulher, como se o simples fato de ele
ser homem lhe desse o direito de ser
hostil, grosseiro e prepotente. E con-
fesso que eu também já passei por is-
so e continuo passando, mesmo sen-
do CEO, mesmo liderando uma em-
presa reconhecida no setor indus-
trial, mesmo ocupando conselhos.
Porque até na alta liderança isso
acontece. Isso diz muito sobre o quan-
to ainda precisamos avançar.

É inquietante perceber que, en-
quanto sociedade, só nos escandaliza-
mos quando a violência contra a mu-
lher chega ao limite da agressão físi-
ca. Quando há sangue e a tragédia já
aconteceu. Mas e a violência psicoló-
gica, verbal, comportamental, que se

instala nos lares, nos escritórios e
nas conversas cotidianas? E as mu-
lheres que são desacreditadas, ridicu-
larizadas, desvalorizadas dentro de
casa, por pais, filhos, tios, maridos e
que ainda são pressionadas a não ex-
por, a se calar, a “não causar proble-
ma”?

Tenho visto, sim, uma mudança de
consciência. Nossa geração tem le-
vantado a bandeira e dado a cara a
tapa. O que nossas mães e avós, por
medo ou por cultura, naturalizaram,
hoje questionamos. Estamos come-
çando a enxergar que muitos compor-
tamentos que antes pareciam banais
ou “normais” são, na verdade, for-
mas de opressão. Mas isso exige cora-
gem. Exige um olhar mais sensível e
crítico. Sobre nós mesmos. Sobre as
pessoas que nos cercam. Sobre as es-
truturas que insistem em se manter.

Dirijo-me especialmente aos líde-
res, CEOs, empresários e conselhei-
ros!

É hora de pararmos de varrer essas
questões para debaixo do tapete. A
cultura empresarial, as dinâmicas de
poder, as formas de liderança preci-
sam passar por uma transformação
real. Não basta dizer que apoiamos a
equidade. É preciso agir, educar e nos
reeducar.

Precisamos de mais mulheres em
espaços de poder, mas também preci-
samos de homens dispostos a abrir
espaço, ouvir, rever posturas e reco-
nhecer privilégios. O machismo es-
trutural não é um problema das mu-
lheres. É um problema da sociedade.
E enquanto não for enfrentado com a
seriedade e a urgência que merece,
continuará silenciando talentos, des-
truindo trajetórias e contaminando
o futuro que queremos construir.

Se você lidera uma empresa, forme
suas lideranças para identificar e
não reproduzir o machismo. Se você
é homem, ouça mais, observe mais e
reflita. Se você é mulher, saiba que
não está sozinha. Precisamos manter
essa conversa viva e mais do que isso,
transformá-la em ação.

*Graduada em administração pela UNICID, com

especialização pela Universidade Presbiteriana

Mackenzie

Thayan Fernando Ferreira*

Chegou a campanha Agosto Dou-
rado, que simboliza a luta pelo in-
centivo à amamentação e pela cons-
cientização sobre a importância do
leite materno para a saúde do bebê
e da mãe. Mas além da dimensão
social e de saúde pública, o aleita-
mento materno também é uma pau-
ta jurídica com proteções legais ga-
rantidas à mulher que amamenta,
especialmente no ambiente de tra-
balho.

Isso porque a legislação brasilei-
ra é clara ao assegurar direitos à
lactante. O artigo 396 da Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT), por
exemplo, garante à mulher dois des-
cansos especiais de meia hora du-
rante a jornada de trabalho para
amamentar o próprio filho até os
seis meses de vida. Esse período po-
de ser ampliado mediante recomen-
dação médica.

Além disso, a amamentação é con-
siderada parte dos direitos funda-
mentais relacionados à dignidade
da pessoa humana e à proteção da
infância, previstos na Constituição
Federal. Trata-se de um direito so-
cial, de dupla dimensão: protege a
criança e também garante condi-
ções adequadas à mãe trabalhado-
ra.

Importante ainda destacar que
impedir ou constranger a mulher a
amamentar em locais públicos ou
no trabalho pode configurar práti-
c a d i s c r i m i n a t ó r i a e g e r a r
responsabil ização. O advogado
também reforça que, apesar da le-
gislação, ainda há barreiras cultu-
rais que dificultam o pleno exercí-
cio desse direito.

É preciso desmistificar a ideia de
que amamentar é um ato que deve
ser restrito ao espaço privado. O
aleitamento é natural, essencial e
protegido por lei. O Agosto Doura-
do é, acima de tudo, uma oportuni-
dade para conscientizar empresas,
instituições e a sociedade como um
todo sobre esse tema.

Entretanto, apesar da proteção le-
gal , mulheres ainda enfrentam
constrangimentos ao amamentar
em público, uma prática que, embo-
ra natural e respaldada por leis esta-
duais e municipais em várias par-
tes do país, continua cercada de pre-
conceito. Em São Paulo, por exem-
plo, a Lei nº 16.161/2015 estabelece
multa para estabelecimentos que
tentarem impedir o ato.

Amamentar em público é um di-
reito e não pode ser cerceado. Qual-
quer tentativa de impedir esse ato
pode configurar violação à dignida-
de da mulher e da criança, além de
responsabilização civil e até admi-
nistrativa do agente ou da institui-
ção. Enfim, garantir o direito de
amamentar onde for necessário é
também uma forma de combater a
sexualização indevida do corpo fe-
minino e fortalecer políticas de in-
clusão e respeito.

*Especialista em direito público e direito de

saúde, membro da comissão de direito médico

da OAB-MG e diretor do escritório Ferreira Cruz

Advogados

Machismo estruturalO ouro da vida é a
amamentação
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Além disso, a
amamentação é
considerada parte dos
direitos fundamentais
relacionados à dignidade
da pessoa humana e à
proteção da infância,
previstos na Constituição
Federal. Trata-se de um
direito social, de dupla
dimensão: protege a
criança e também garante
condições adequadas à
mãe trabalhadora.
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PRETO NO
BRANCO

Reload Montes Claros:
IA e tendências
digitais em foco

Cidade

SebraeMinas reúneespecialistas e talentos locais
para discutir inovaçõesnomarketingdigital

u Atébempouco tempoaOrdemdosAdvogadosdo
Brasil,atravésdesuadireçãonacional,eraumaenti-
dade que contava com o respeito de toda popula-
ção, em especial dos advogados de todo o Brasil.
Penso que hoje o sentimento é de que a entidade
incorporouaoSTFenãotemmaisapreocupaçãode
seenvolveremquestõespolíticasque interferemna
vidadopaís. Emdeterminados casos que envolva a
justiça nem mesmo a defesa dos seus associados
tem sido verificada. No atual momento que vive o
paísaOrdempoderia serocontraponto,masprefe-
re cruzar os braços e tomar direção contrária. Este
sentimentotemosouvidodeváriosprofissionaisda
área. A fatura chegou a várias seccionais que não
temcomosemanifestarcontrárioaposiçãodadire-
ção nacional. É Como se todos tivessem o mesmo
pensamento e posicionamento.

Para ser eleito
Tomandocomobaseamaioriadoseleitoradobra-

sileiro e possível afirmar que a fórmulapara vencer
umaeleiçãoévendersonhoscriandonarrativasque
leveoeleitor aacreditar emdiasmelhores.Quando
se trata de política a razão e a verdade é subjetiva.
Um exemplo claro é a forma com que direita e es-
querda usam o termo democracia, independente
das arbitrariedade que vem acontecendo no país,
comoaval e participaçãode poderes constituídos.

Eurofarma
Na manhã de ontem estive com a assessoria de

comunicação emarketing da Eurofarma, com sede
emSãoPaulo.Oencontroserviuparaestreitar rela-
cionamento e falar um pouco sobre a Imprensa no
NortedeMinas.Duranteaconversaobtiveainforma-
çãodequeaempresacomeçaafuncionaraindaes-
te ano. Neste primeiro momento o serviço será de
envasamento dos produtos, ou seja embalagem.
Umadaspendênciaséaanálisee liberaçãoporpar-
te da Anvisa.

Passagem de comando
Ontem foi o dia do coronel César se despedir do

comando do 11ª RPM. A solenidade ocorreu nama-
nhã desta quarta-feira, no pátio do 10º BPM-MG e
contou com a presença do Comandante-Geral, Cel
Frederico. Assumiu a unidade o cel Verício que res-
pondia pelo 39º Batalhão com sede em Contagem.
Vale ressaltar que coronel César deixa o comando
comaprovaçãonãosódatropa,masprincipalmen-
te de toda população doNorte deMinas.

North
Comonestesábadoseráaúltimapartidadaequi-

pedoNorthEsporteClubeéfatodequejánodomin-
goo time será desfeito e só retorna no final do ano,
já com nova roupagem visando o campeonato mi-
neiro da Primeira Divisão. Neste período vários dos
atuais profissionais estarão assinando contrato
comoutraequipequecontinuanadisputaemcam-
peonatos por este país. A coluna arrisca que do
atualelenco,amaioriadosjogadoresnãocontinua-
rão na equipe.

OAB Nacional

Entre as principais atrações, encontra-se o ator, empreendedor e investidor Felipe Titto

Da Redação

O evento Reload,
promovido pelo Se-
brae Minas e voltado
para o marketing digi-
tal , acontecerá em
Montes Claros nesta
sexta-feira (8) e sába-
do (9). A programação
inclui debates sobre
tendências de consu-
mo no meio digital e
estratégias para apli-
car a inteligência arti-
ficial no crescimento
dos negócios. O en-
contro será no Lilia
Buffet e deve contar
com a participação
de aproximadamente
500 pessoas. Os in-
gressos são limitados
e estão disponíveis
no site oficial do even-
to.

Em sua 6ª edição, o

evento desse ano tem co-
mo tema ‘Chegue antes
do Algoritmo”. Além das
palestras com renoma-
d o s p r o f i s s i o n a i s d o
marketing, o público po-
derá participar de ofici-
nas, painéis e um pod-
cast com especialistas
que farão abordagens
para apoiar os micros,
pequenas e médias em-
presas. “Uma novidade
será um podcast para
que os participantes in-
terajam e troquem expe-
riencias com os convida-
dos que lidam com o que
há de mais novo no uni-
verso digital”, destaca o
analista do Sebrae Mi-
n a s W a l m a t h M a g a -
lhães.

Cerca de 20 convida-
dos integram a progra-
mação dos dois dias de
evento. Entre os desta-

ques estão o ator, empre-
sário e investidor Felipe
Titto; o consagrado de-
signer gráfico Hans Don-
ner, famoso por suas vi-
nhetas na TV Globo;
João Branco, professor,
autor de best-sellers e ex-
diretor de marketing do
McDonald’s; a influen-
ciadora digital e ex-BBB
Sarah Andrade; e Rafael
Cortez, que se notabili-
zou no programa CQC e
hoje atua como ator e
empreendedor.

TALENTOS LOCAIS

Para esta edição do Re-
load Montes mantem a
tradição de valorizar e
dar espaço a empreende-
dores da cidade que se
destacam em seus negó-
cios. Participam o em-
p r e s á r i o F r e d R o c h a
(Venda do Fred), a jorna-

lista e palestrante Ma-
ria Ribeiro, e so especia-
listas em negócios digi-
tais, Renan Teixeira e Fe-
lipe Meireles.

CARAVANAS

Além do público de
Montes Claros, o Reload
irá receber participan-
tes de outras cidades da
região. Estão programa-
das a vinda de carava-
n a s d e P i r a p o r a ,
Janaúba, Porteirinha Sa-
l inas , Taiobeiras , Ja-
nuária, entre outras.

SERVIÇO – RELOAD MONTES

CLAROS

Reload na Estrada – Montes

Claros

Data: 8 e 9 de agosto Horário: 14

às 20h

Local: Lilia Buffet

Inscrições:

https://reload.sebrae.com.br/ Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

MOC cria empregos,
mas enfrenta apagão
de mão de obra

Economia

Comércio sente impactoda chegadadegrandes
empresas edabaixa qualificaçãoprofissional

u Nomes influentes da gestão passada do ex-
prefeito Humberto Souto foram excluídos do
poder ou demitidos do governo Guilherme Gui-
marães em MontesClaros-MG. Exemplo: Paulo
Braga, Dulce Pimenta , Benedito Said, Alessan-
dro Freire e Aurindo Ribeiro. Todos perderam
importância no jogo político do atual grupo
situacionista. A estratégia agora é fazer um
marketing forte em torno de Guimarães, e dei-
xar o ex-prefeito Souto apenas na memória da
imagem política.

Os excluídos II

Além do grupo seleto, outros nomes perde-
ram espaço ou foramdemitidos da gestão pas-
sada. Ou seja, enquanto Guilherme Guimarães
diminui citações ao nome Humberto Souto , na
prática fez um limpa geral na ala do ex-prefei-
to, mostrando claramente que a ideia é tentar
passar uma borracha no passado, e criar sua
própria marca.

O retorno

Depois do recesso de julho vereadores em
Montes Claros-MG retomam suas atividades.
Tomara que as férias possam refletir o compor-
tamento da Casa Legislativa que tem sido criti-
cada pela falta de posicionamentos mais críti-
cos diante do governo Guilherme Guimarães
(UB).

Soltou o verbo

Aliados do deputado federal Marcelo Freitas
(UB) dizem que não conseguem entender as
criticas do vereador Rodrigo Cadeirante (UB) ,
pré-candidato a deputado estadual aos parla-
mentares do Norte de Minas, já que atinge em
cheio o federal Marcelo que fará dobradinha
com ele. Como dizia o humorista Patropi: sei
lá, entende!

Tarifas

O min i s t ro da Fazenda ,   Fe rnando Ha-
ddad, disse que as tarifas impostas pelo go-
verno dos Estados Unidos  aos  produtos
brasileiros vão afetar 4% das exportações na-
cionais. Desse total, 2% já teriam um destino
alternativo.

Os excluídos I

LuanaMarissa , 19, trabalhacomooperadorade telemarketingdesde junhode2025.

Apresentador de TV e observador da cena política

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Montes Claros criou
214 novos postos de tra-
balho em junho, segun-
do o Cadastro Geral de
Empregados e Desem-
pregados (Caged). No
mês, foram 4.131 admis-
sões e 3.917 demissões.
Comércio e Indústria li-
deraram o saldo positi-
vo, enquanto o setor de
Serviços teve queda de
43 vagas. Com seis me-
ses seguidos de cresci-
mento,omunicípioacu-
mula saldo de 1.577 em-
p r e g o s f o r m a i s e m
2025. O estoque atual é
de 98.460 trabalhado-
res com carteira assina-
da.

Ernandes Ferreira,
presidente da Câmara
de Dirigentes Lojistas
(CDL), destaca a escas-
sezdeprofissionaisqua-
lificadoscomoumdesa-
fio crescente para o co-
mércio local, exacerba-
dopelachegadadegran-
des empresas. “A cidade
está com o segmento de
serviços e também o in-
dustrial muito atrativo.
Com a chegada de no-
vas empresas, a deman-
da por profissionais au-
mentoubastante,eoco-
mércio também sente
esse impacto, mesmo
com essas 153 novas va-
gasamaisemjunho,po-
dia ter sido bem mais”,

afirma Ferreira. Ele acres-
centa que o chamado
“apagão de mão de obra”
tem sido uma realidade
não só local, mas em todo
oBrasil.“Ecomocomércio
não tem sido diferente.”

Paraenfrentaressecená-
rio,aCDLteminvestidona
formação de novos profis-
sionais. “A formação de
mão de obra é fundamen-
tal. Estamos buscando
criaroportunidadesdepri-
meiro emprego para capa-
citar esses jovens e inseri-
los no mercado. Muitos
querem começar em car-
gosmais altos,masépreci-
sotreinamentoequalifica-
ção”, explica.

Apesar dos desafios, o
presidente da CDL avalia

que os últimos meses fo-
ram positivos para o co-
mércio local. “Já são prati-
camente seis meses de sal-
do positivo na geração de
empregosnacidade.Eoco-
mércio está oferecendo e
conseguindo manter va-
gas, o que é bom, porque
dá um horizonte mais pro-
missor para a cidade.”

Ferreira também obser-
vaocrescimentononúme-
ro de estabelecimentos co-
merciais em Montes Cla-
ros. “É visível o aumento
de pontos comerciais. Bas-
ta andar pela cidade e ob-
servarquantos imóveises-
tão sendo reformados pa-
ra novos negócios. A de-
manda por materiais de
construçãoeserviçosdere-

forma está alta, e isso é re-
flexo direto da abertura de
novas lojas e isso gera
maisempregosnacidade”.

Luana Marissa Dias Mo-
ta, de 19 anos, contratada
como jovem aprendiz em
telemarketing, enfrentou
dificuldades iniciais na
busca por emprego, refle-
tindo os desafios de mui-
tos jovens no mercado de
trabalho. “Demorou um
pouco, tive alguns proble-
mas, mas consegui”, afir-
ma. Questionada sobre a
atual rotina profissional,
elarevelaque,apesardees-
tar empregada, mantém o
foco em crescer. “Sou am-
biciosa, então sempre bus-
co por mais e pelo me-
lhor”, diz.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Identidade norte-mineira

GeraldodaSilva,presidentedoInstitutoMemorialYaraTupynambá,destacaqueaexposiçãohomenageiaasraízes
culturaisdeYaraemsuacidadenatal.Nafoto,aartistatrabalhanopainel*ÁrvoredaVida*,emFerros(MG)

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

M o n t e s C l a r o s s e
transforma em um vi-
brante palco cultural de
13 a 17 de agosto com as
Festas de Agosto, onde
tradições centenárias
como os cortejos de
catopês,marujosecabo-
clinhos ganham vida
nasruas.NoCentroCul-
tural Hermes de Paula,
aexposição“YaraTupy-
nambá e os Festejos Po-
pulares” destaca a arte
da renomada artista lo-
cal, capturando a essên-
cia e a fé do povo norte-
mineiro.

Nascida em 1932, Ya-
raTupynambáaolongo
desuavida,retratoume-
mórias, cores e sons das
festividades populares
de Minas Gerais, sobre-
tudo aquelas realizadas
no norte do estado e na
regiãodoValedoJequiti-
nhonha. A filósofa, edu-
cadora, poeta, escritora
e artista plástica Felici-
dade Patrocínio relem-
bra que Yara viveu in-
tensamenteasFestasde
Agosto em Montes Cla-
ros.

“Atraída pelas cores,
acompanha o cortejo;
Yara entoa um canto
piedoso, em devoção
aos santos do tríduo, e
‘batiza as fitas’, cortan-
do-lhes uma ponta. Ya-
raédosertãonalongitu-
de de sua ascendência.
Eosertãoéomundo.La-
teja em seu sangue o
caudal das raças fundi-
das. Traz na alma um
sentimento do outrora,
que a sustenta no fluxo
da vida. Yara faz arte,
grande arte. Pinta esta
festa. É artista: o rio de

poesia que carrega dentro
de si, em busca de desa-
guar, não trai sua memó-
ria”, afirma Felicidade Pa-
trocínio, artista plástica e
pesquisadora cultural.

PARCERIA

Sobre o processo de sele-
cionar e trazer para Mon-
tes Claros as 25 obras que
compõemaexposição“Ya-
ra Tupynambá e os Feste-
jos Populares”, Tairine Pe-
na, gerente de Artes Vi-
suais da Fundação Clóvis
Salgado, conta que a esco-
lha foi feita com extremo
cuidado.

“Selecionamos 25 traba-
lhos de Yara que retratam,
com sensibilidade, as ma-
nifestações populares de
Minas Gerais, especial-
mente aquelas ligadas à fé,
à cultura e ao cotidiano do
povomineiro.Trazeressas
obras para as Festas de
Agosto é uma forma de ce-
lebrar e valorizar essa co-
nexão entre arte e tradi-
ção”, afirma.

Ao falar sobre como a
fundação busca, com ini-
ciativascomo essa, fortale-
cerarelaçãoentrearte,me-
mória e identidade cultu-
ral nas cidades do interior,

Tairine destaca: “Ao ocu-
par espaços como Montes
Claros com obras tão po-
tentes, promovemos o en-
controentreaproduçãoar-
tística e as vivências locais
—efazemoscomquemais
pessoassevejamrepresen-
tadas no campo da arte”.

E quanto à expectativa
em relação ao público du-
rante as Festas de Agosto,
ela acrescenta. “Espera-
mosqueovisitanteseemo-
cione, que se reconheça
nas imagens, nas cores,
nos gestos retratados por
Yara.Quesinta orgulhoda
nossa cultura e saia com o

coração tocado, levando
ainda mais carinho pelas
tradições que fazem parte
da nossa história”.

Geraldo Porfírio da Sil-
va, presidente do Instituto
Memorial Yara Tupynam-
bá, destacou a importân-
cia de trazer de volta a
Montes Claros obras que
registramdeformatãopro-
fundaasFestasdeAgostoe
as tradições da região.

“Essas festas populares,
como as de Montes Claros,
c o m o s c o r t e j o s d o s
catopês, sempre tiveram
umsignificadoespecialpa-
ra mim. A cidade vive in-

tensamenteessasmanifes-
tações religiosas, e Yara
também tem um carinho
enorme pelo tema. Sem-
pre que podia, incluía os
catopês em suas obras,
mesmo quando a exposi-
çãonãoeraespecificamen-
te sobre eles.

Porisso, trazer essas pin-
turasparacáé,decertafor-
ma, realizar um desejo de-
la. É como fechar um ciclo,
especialmente por ser
MontesClarosacidadeon-
de nasceu. Acho que o mu-
nicípioesuapopulaçãoga-
nham muito com isso. Ya-
ra é uma artista mineira
que retrata com profundi-
dade a alma de Minas: o ci-
clo do café, o ciclo do dia-
mante,asfestaspopulares,
os congados. Tudo isso es-
tá espelhado em sua arte,
que carrega uma forte mi-
neiridade. Que esta seja,
portanto, uma celebração
gloriosa!”, afirmou.

A coordenadora do Cen-
tro Cultural Hermes de
Paula e artista visual Lua-
na Z disse ser com emoção
que recebe a exposição.
“Ainda mais por ela ocor-
rer aqui, em Montes Cla-
ros,cidadenataldaartista.
Essa seleção, que destaca
os festejos populares do
Norte de Minas, em espe-
cial as Festas de Agosto,
possuiumsignificadopro-
fundo:elarevive,homena-
geia e mantém viva a lem-
brança emocional e cultu-
ral de uma comunidade,
por meio de uma poética
visual, lírica e marcante. A
arte de Yara sempre foi
u m a i n s p i r a ç ã o p a r a
mim. A forma como ela
narravisualmenteascom-
plexidadese belezas do co-
tidiano mineiro, com res-
peito e poesia, é uma he-
rança que atravessa gera-
ções”, conta Luana.

Cultura

DIVULGAÇÃO

Festas de Agosto: a arte de Yara Tupynambá captura a tradição
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Emumasociedademarcadapordesigualdades,cri-
ses econômicas recorrentes e um ritmo acelerado
quemuitas vezes ignora o sofrimento humano, falar
degenerosidadeemisericórdiapodesoarcomouma
propostaingênuaouatéutópica.Noentanto,atradi-
çãobíblico-reformadanos lembraqueestasnãosão
virtudesopcionais,masfundamentosindispensáveis
paraavidapessoalecomunitária.Maisqueatosisola-
dosdebondade,agenerosidadeeamisericórdiareve-
lamalgoprofundosobrequemsomos,sobreaordem
moral domundo e sobre comouma sociedade pode
sergenuinamenteestruturada.
ABíbliaéclaraemafirmarquetodaarealidadeper-

tenceadeus: “dosenhoréaterraeasuaplenitude,o
mundoeaquelesquenelehabitam”(Sl24.1).Essade-
claraçãosimples,masradical,estabeleceabasepara
entender a generosidade. Se tudo o que possuímos
nosfoiconfiadocomodádiva,entãosomosadminis-
tradores, não proprietários absolutos. João Calvino,
reformadordoséculoXVI, insistiaqueocristãodeve-
ria ver a si mesmo como despenseiro dos bens divi-
nos, chamados a serem usados para o benefício do
próximo. Essa perspectiva confronta a mentalidade
consumista contemporânea, quemede valor em ter-
mosdeacumulação individual epoderde compra.
Amisericórdia, por sua vez, não é apenas compai-

xão emocional ou empatia distante; é ação concreta
em favor do necessitado. O profeta Isaías denuncia,
emnomededeus, uma religiosidade vaziaque cum-
prerituais,masdesprezaa justiça: “porventuranãoé
este o jejum que escolhi: que soltes as ligaduras da
impiedade, que desfaças as ataduras do jugo, e que

deixes livresosquebrantados, equedespedaces todoo
jugo?Porventuranãoé tambémque repartaso teupão
como faminto, e recolhas em casa os pobres desterra-
dos;e,vendoonu,ocubras”(Is58.6–7).Averdadeiraespi-
ritualidade bíblica se expressa em misericórdia ativa,
que rompebarreiras sociais ealivia sofrimentos reais.
Atradiçãoreformadaherdouessaênfaseproféticaea

transformouemprincípiosdeorganizaçãosocial.Histo-
ricamente, comunidades reformadas foram pioneiras
nacriaçãodehospitais,escolas,casasparaórfãosepro-
gramasdeapoioaviúvasepobres. Issonão foi resulta-
dodemerafilantropia,masdeumaconvicçãoteológica:
todoserhumano, criadoà imagemdedeus, temvalor e
dignidade.Ignoraronecessitadoé,portanto,uminsulto
àprópriaimagemdocriador.Amisericórdianãoépater-
nalismo;éreconhecimentodeigualdadeontológicaen-
tretodos.Naculturacontemporânea,apalavra“solida-
riedade” tornou-sepopular, frequentementeassociada
amovimentossociaiseaçõeshumanitárias.Emboraha-
japontosdecontato,agenerosidadebíblico-reformada
diferedealgumasconcepçõesmodernaspornãosefun-
damentarapenasemumidealhumanistaouemrecipro-
cidadesocial.Suabaseestánagraça:fomosalcançados
por uma bondade imerecida e, portanto, chamados a
refletiressamesmabondade.Jesus,emsuaparábolado
bomsamaritano (Lc 10.25–37), redefinequeméo“próxi-
mo”aomostrarquemisericórdiaéatravessarfronteiras
culturais, religiosaseeconômicaspara cuidardooutro,
mesmoquandonãohábenefíciopessoal envolvido.
Essavisãoconfrontadoisextremoscomunsemnosso

tempo.Deum lado, o individualismoradical quedefen-
de que cada umdeve cuidar apenas de si, atribuindo a

pobrezaexclusivamenteàfaltadeesforço.Deoutro,sis-
temasquereduzemagenerosidadeamecanismosburo-
cráticosderedistribuição,esvaziandooaspectopessoal
e voluntário do cuidado. O ensino bíblico, ao contrário,
chamacadaindivíduo,cadafamíliaecadacomunidade
de fé a participar ativamente da obra de misericórdia,
não por imposição externa,mas por transformação in-
terna.
Amisericórdia genuínanão se limitaa suprir necessi-

dadesmateriais imediatas;elatambémbuscarestaurar
adignidade,ofereceroportunidadesepromoverjustiça.
Provérbios31.8–9exorta: “abreabocaa favordomudo,
pelo direito de todos os que se acham desamparados.
abreaboca, julga retamente e faze justiça aospobrese
aosnecessitados.”Issosignificaquegenerosidadeemi-
sericórdiatambémincluemdenúnciadesistemasopres-
sores,criaçãodeestruturassociaismais justaseeduca-
çãoqueempodereosvulneráveis.Umasociedadeestru-
turada sobre tais princípios nãoapenasdistribui recur-
sos,mas constrói pontesde reconciliaçãoeequidade.
Noentanto,falardemisericórdianaesferapúblicapo-

decausardesconforto.Muitosconsideramqueféeética
devempermanecerrestritasàesferaprivada.Masatra-
diçãoreformadaentendequenãoexisteumadicotomia
entre o sagrado e o secular: toda a vida é vivida coram
deo,diantedafacededeus.Assim,amaneiracomotrata-
mos os menos favorecidos, as políticas que apoiamos,
osinvestimentosquefazemoseatéosprodutosquecon-
sumimos são expressões de nossa visão de mundo. A
misericórdiacristãnãosecontentacomgestosisolados;
elabuscamoldarculturas, leiseinstituiçõespararefletir
oamordivino.

Generosidadeemisericórdia– fundamentospara umasociedade justa

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Riquezas da terra

Ofestival terá tambémaCozinha Show, compreparo ao vivo de pratos, oferecendouma experiência interativa sobre a gastronomia local.

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Januária inaugura o
4ºFestivalGastronômi-
co e Cultural “Sabores
doSertãoMineiro”nes-
ta sexta-feira (8), cele-
brando a rica culinária
local em parceria com
o S e b r a e M i n a s . O
evento, que se estende
até domingo (10), visa
destacar e premiar as
melhores iguarias ser-
tanejas da cidade.

Nesta edição, oito
empreendimentospar-
ticipantes do progra-
ma Prepara Gastrono-
mia, do Sebrae, estão
na disputa. Os restau-
rantes criaram pratos
exclusivos com ingre-
dientes típicos da re-
gião, misturandotradi-

ção, criatividade e técni-
ca. A proposta é exaltar os
sabores e saberes do ser-
tão, ao mesmo tempo, em
que os pequenos negó-
cios aprimoram sua atua-
ção no mercado da ali-
mentação fora do lar.

Durante os três dias do
evento, os pratos poderão
ser degustados nos pró-
priosrestaurantespartici-
pantes e avaliados pelo
público por meio de um
QR code. Os consumido-
res darão notaspara crité-
rios como sabor, criativi-
d a d e ,a p r e s e n t a ç ã o ,
harmonização dos ingre-
dientes e qualidade do
atendimento. Além disso,
um corpo técnico de jura-
dos também fará a degus-
tação e avaliação dos pra-
tos.Ogrande vencedor se-
rá conhecido no último
dia do festival.

O empresário Luiz Gui-
lherme Malta afirma que
o concurso vai além da
competição. “Permite en-
tendermelhor o que é ofe-
recido ao cliente e os pon-
tos que devem ser melho-
rados. O objetivo não é
apenas ganhar como o
melhorprato,mas, princi-
palmente, aprender e ofe-
recer qualidade na comi-
da e no atendimento”,
avalia.

Para a analista do Se-
brae Minas, Aline Maga-
lhães, o festival é uma vi-
trine dos resultados gera-
d o s p e l o t r a b a l h o d e
capacitação e suporte téc-
nico oferecido aos em-
preendedores. “O festival
apresenta os resultados
do nosso trabalho com es-
te público e a qualidade
da culinária sertaneja”,
destaca.

Além da disputa gastro-
nômica, o festival conta-
rá com a Cozinha Show,
um espaço dedicado à
culinária ao vivo. Entre
os destaques desta edição
está a participação do
chef Afonso Bicalho, que
comandará uma aula-
show preparando o “Ar-
roz de Barranqueiro” —
prato que combina peixe
seco, bacon, calabresa, le-
gumes coloridos e toma-
tes confitados. “A cozinha
show é somente um dos
atrativos do festival gas-
tronômico de Januária.
As principais estrelas do
evento são os estabeleci-
mentos que trouxeram os
ingredientes e os modos
de fazer do Sertão Minei-
roparaseuspratos”, expli-
ca o chef Afonso Bicalho.

Ele explica que, duran-
te a apresentação, todo

trabalhodesenvolvido se-
rá mostrado através dos
sabores e das histórias
que cada um deles trou-
xe. “O prato de demons-
tração que criei contará
um pouco do momento
emqueviveoNortedeMi-
nas. O mundo inteiro en-
tendeu o que há tempos já
sabíamos.Oarroz deBAR-
RANQUEIRO celebra o
Cerrado, o Rio São Fran-
cisco e esse povo encanta-
dor das Gerais”, diz.

PARTICIPANTES

Brutus Pub - Segredos de Minas:

Sanduíche de pão francês, carne

suína desfiada, molho secreto,

queijo, vinagrete tropical e

alface da horta.

Black Sab’bar - Januária Heep:

Filé de Curimatã empanado ao

molho de moqueca do cerrado.

Canoeiro Fast Food – Lampião:

carne bovina no fogo, steak de

frango recheado por muçarela e

peito de peru, creme de milho

cremoso e alface fresca no pão

de brioche.

Companhia do Espeto - Lombo

à Januária: Lombo suíno ao

molho de rapadura e tomates,

sobre purê rústico de cabotiá

defumada e queijo minas.

Coisas da Roça - Sabores da

Roça: Cortes de suíno

acompanhados por vinagrete de

feijão catador e farofa coisas da

roça.

Restaurante Sabor & Saúde -

Trupico Mineiro: Bolinhos de

feijoada recheados por couve

refogada, bacon e calabresa.

Pequitina - alinhada com

Pequitina: Arroz com frango

suculento e pequi fatiado.

Wback Hamburgueria &

Restaurante - Wback Pescador:

Gratinado de peixe com purê de

banana da terra, molho

bechamel, castanha de pequi e

queijos.

Variedades

DIVULGAÇÃO

Januária sedia 4º Festival Gastronômico eCultural ‘Sabores doSertãoMineiro’
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Nesta sexta-feira, 8 de agosto de
2025, o amorganhaumnovo capítu-
lo coma união oficial de Giovanna e
Felipe.O jovemcasal, que comparti-
lha sonhos, cumplicidade e muitos
sorrisos, escolheu esta data espe-
cial para dizer o tão esperado “sim”
diante de familiares e amigos.
O casamento marca não apenas

uma celebração, mas o início de
umanova jornada adois, repleta de

planos, desafios e conquistas. Gio-
vanna e Felipe representam a bele-
za do amor jovem, que cresce com
leveza, parceria e respeito mútuo.
Estamos imensamente felizes

comessa união tão cheia de signifi-
cado e carinho. Que essa nova eta-
pa seja cercada de harmonia, com-
preensãoemuitas alegrias. Deseja-
mos ao casal toda a felicidade do
mundo!

Com ampla experiência na política,
gestãopúblicaesetorartístico,Alex Jú-
niorFerreiraassumeomarketingdaIn-
terTVemMinasGerais,afiliadadaRede
Globo. A proposta é fortalecer a comu-
nicaçãoregionaledesenvolverestraté-
giasqueaproximemaindamaisaemis-
sora do públicomineiro.
Ex-assessorparlamentar eempreen-

dedor no meio cultural, Alex traz uma
visão integrada entre comunicação e

desenvolvimento.Seutrabalhoseráali-
nharpautas locaisàsdiretrizesdarede
nacional, valorizandoa identidademi-
neira na programação.
“Nossocompromissoétraduzirarea-

lidade das cidades em conteúdos que
geremconexãocomopúblicoe impac-
to positivo na região”, afirma. Com es-
sa atuação, a InterTV reforça seu com-
promisso comuma televisãomais pró-
xima,relevanteevoltadaparaofuturo.

Nodia23deagostode2025, apar-
tir das 21h, a Chácara Bugarin rece-
beo 24ºBaile da Felicidade, promo-
vidopeloRotaryClubdeMontesCla-
ros Leste. Tradicional no calendário
social da cidade, o evento une ele-
gância,solidariedadeecompromis-
so social. Toda a renda arrecadada
será destinada a projetos assisten-
ciais apoiados pelo clube, com des-
taque para o Asilo São Vicente de
Paulo, que há anos conta com o
apoio contínuo dos rotarianos.
Umdos pontos altos da noite será

o consagrado Leilão de Arte Benefi-
cente, considerado omais tradicio-
nal de Montes Claros. Cerca de 300
convidadossãoesperadosparadis-
putar aproximadamente 17 obras
doadas por artistas plásticos reno-
mados. As reservas de mesas já es-
tão abertas e podem ser feitas dire-

tamente com os rotarianos pelos tele-
fones (38) 98819-2556, (38) 9999-2903 e
(38) 99176-7911.

Comunicação estratégicaO sim de Giovanna e Felipe

24º Baile da Felicidade

Alex Junior Ferreira integra omarketing da InterTVGrandeMinas e InterTVdos

Vales ( fotoAscomCimans )

O24º Baile da Felicidade estámarcado

para o dia 23 de agosto de 2025, a partir

das 21h, na Chácara Bugarin ( foto

divulgação )

Emnossa coluna desta quinta todo o

charme ebeleza da competente

assessora de comunicaçãoAnaMaria

Barbosa ( fotos LeoQueiroz)

Empose para coluna a elegante

Pró-Reitora de EnsinoPesquisa e

Extensão doCentroUniversitário

Funorte, ProfessoraMestra Thalita

Pimentel Nunes aqui comonosso

querido amigo e professorAntônio

Alvimar Souza no estande da Funorte

emnoite de Expomontes

Este colunista comamédicaAlyne

Rodrigues

ON PRODUTORA/ DIVULGAÇÃO

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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